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O Boletim Abiodum, publicação do Programa de Educação Tutorial (PET) de Pedagogia da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), que circula, com pequenas interrupções, desde 2011, tem edição 

semestral desde 2017, quando ganha a identificação por código de publicações seriadas, o ISSN 

(International Standard Serial Number). Com objetivo de trazer para o debate a Educação das Relações 

Étnico-Raciais (ERER) a partir de diferentes temas, as duas edições de 2022 optaram pela literatura para 

infância e juventude e a temática afro-brasileira e africana que circula no mercado editorial brasileiro. No 

volume 18, o recorte foram as literaturas afro-brasileiras e neste são ressaltadas as literaturas africanas de 

língua portuguesa.

Esta edição também acolhe o novo tutor do PET de Pedagogia (UFSC), o Professor Jéferson Silveira 

Dantas: que ele possa dar continuidade a este Boletim que tem contribuído sobremaneira para o exercício 

crítico sobre a ERER.

Diante disso, desejamos uma boa leitura!

Eliane Debus
Tutora PET/Pedagogia/UFSC

Escrevia para não adoecer.
(Pedro Pereira Lopes)

Acolhemos os dizeres do escritor Pedro 
Pereira Lopes para iniciar esta escrita, porque 
nos dizem muito do que a Literatura pode 
contribuir para a formação humana do leitor 
e, nesse caso específico, do leitor que se torna 
escritor e as relações de afeto podem ser 
estabelecidas pelo texto literário que traz a 
“cura”.

No dia 22 de junho de 2022, o Programa de 
Educação Tutorial (PET) do Curso de 
Pedagogia da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) recebeu o escritor 
moçambicano Pedro Pereira Lopes, que 
participou de diferentes ações, entre elas, a 
palestra “O segredo das viagens pelo mundo 
da literatura para infância em Moçambique”, 
que ocorreu no período vespertino no Teatro 
Carmem Fossari (UFSC) e contou com a 
participação de 60 pessoas interessadas nas 
discussões sobre a literatura para infância e 
juventude publicada em Moçambique, em 
particular, a produção do escritor convidado 
(Imagem 1).

Imagem 1: Cartaz de divulgação da palestra.

 
Fonte: Acervo do PET Pedagogia (UFSC).

O escritor esteve na UFSC em outros dois 
momentos no ano de 2019, em maio e no dia 5 
de novembro, quando participou da mesa “A 
literatura para infância em Moçambique” 
durante o VIII Seminário de Literatura Infantil 
e Juvenil (VIII SLIJ) e IV Seminário 
Internacional de Literatura Infantil e Juvenil e 
Práticas de Mediação Literária (IV 
SELIPRAM). Para além disso, no ano de 2020, 
durante a pandemia, o PET realizou o Projeto 
“Versos do Índico”, que buscou socializar, por 
meio de vídeos nas redes sociais, poemas de 
escritores de Moçambique, entre eles, os seus 
poemas presentes no livro Viagem pelo Mundo 
num Grão de Pólen e Outros Poemas (LOPES, 
2015). 

Pedro Pereira Lopes nasceu em Zambézia, 
província de Moçambi que no ano de 1987, fez 
graduação em Administração e Mestrado em 
Políticas Públicas na Escola de Governação da 
Universidade de Pequim. Professor, escritor e 
editor, tem no fazer da escrita o seu maior 
desejo. Considera-se um escritor 
experimental, oscilando entre Romance e 
Literatura Fantástica. Possui diversos títulos 
criados para infância e juventude, como: O 
homem dos 7 cabelos (2012); Viagem pelo 

mundo num grão de pólen e outros poemas 
(2014); Kanova e o segredo da caveira (2017); A 
história de João Gala-Gala (2017), em autoria 
com Chico Antonio; O comboio que andava de 
chinelos (2019); Por que é um livro mágico? 
(2020), em autoria com Angelina Neves; O 
coração que veio de longe (ou o homem líquido), 
um conto que foi escrito, especialmente, para 
participar da coletânea Cuentos para ler el 
mundo, uma antologia infanto-juvenil.

Em sua palestra na UFSC descreveu sua 
história de vida de forma realista: sua família 
era pobre, então, a única coisa que restava era 
a imaginação. Começou a escrever a partir dos 
12 anos de idade, quando seus pais se 
divorciaram, algo incomum em seu país. Com 
sentimentos de vazio e isolamento, livros 
passaram a ser seu suporte ou, como ressalta, 
“seus melhores amigos”. Mudou-se para uma 
região rural na adolescência, onde não havia 
luz elétrica. Ler era seu subterfúgio, tanto por 
questões pessoais quanto pelo ritmo da vida 
no interior. Descobriu, assim, a poesia com 
temas mais críticos.

Preferia a biblioteca à aula convencional. 
No início, copiava a estrutura de alguns livros 
clássicos da Disney e dos Irmãos Grimm, que 
eram suas principais inspirações, já que a 
literatura infantil e juvenil em Moçambique 
não era tão desenvolvida.

Tornou-se, então, um “rato de biblioteca” 
para fugir de seus problemas pessoais, até 
sentir a necessidade de criar suas próprias 
histórias. A criação de livros para infância foi 
um “acidente de percurso”, como descrito por 
ele. Aos 18 anos procurou uma editora, pois 
gostaria de publicar seus 140 poemas. Diante 
disso, a proposta foi à publicação de apenas 
40, a qual recusou.

As publicações que não têm a infância 
como recepção se diferenciam pelos estilos de 
grafia, seguindo um padrão não convencional. 
Sua forma de escrever já foi chamada de 
“Marcha gráfica absurda”, pois seu objetivo 
era manter uma literatura livre. Além disso, 
marcas de oratória e de sua cultura estão 
presentes em sua escrita.

Em relação a sua formação leitora, muitas 
foram as influências, citando sua apreciação 
por escritores brasileiros, como Carlos 
Drummond de Andrade, Paulo Leminski (por 
suas inspirações no mundo ocidental, em que 
Pedro se identificava) e Jorge Amado.

A tarde fria de junho se aqueceu no 

encontro com o escritor e essa aproximação e 
com sua produção literária encheu de 
contentamento (Imagem 2). Do mesmo modo, 
ouvi-lo novamente possibilitou interagir de 
modo diverso com os saberes da literatura 
para infância.

Imagem 2: Encontro do escritor com 
petianas/os e professoras.

 
Fonte: Acervo do PET Pedagogia UFSC (2022).

REFERÊNCIAS 

LOPES, Pedro Pereira. O homem dos 7 
Cabelos. Maputo: Alcance, 2012. 

LOPES, Pedro Pereira. Viagem pelo mundo 
num grão de pólen e outros poemas. Maputo: 
Escola portuguesa de Moçambique, 2014. 

LOPES, Pedro Pereira. Kanova e o segredo da 
caveira. Ilustração de Walter Zand. São Paulo: 
Kapulana, 2017. 

LOPES, Pedro Pereira. O comboio que andava 
de Chinelos. Ilustração de Walter Zand. 
Maputo: Escola Portuguesa de Moçambique, 
2019. 

LOPES, Pedro Pereira; ANTONIO, Chico. A 
história de João Gala-Gala. Ilustração de Luís 
Cardoso. Maputo: Escola Portuguesa de 
Moçambique, 2017. 

LOPES, Pedro Pereira; NEVES, Angelina. Por 
que é um livro mágico? Ilustrações de 
Maurício Negro. Maputo: Escola Portuguesa de 
Moçambique, 2020.

1

IS
S

N
: 

2
5

2
7

0
6

0
5

EX
PE

D
IE

N
TE

Conselho editorial: Débora Cristina Araújo (UFES), Eliane Debus (UFSC), Etelvino Guila 
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